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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFTA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: FRAN REVISOR: STEIN HORA:9h30' N^: O - 07/01

DATA: 26/10/94 ORADOR;

O SR. PRESIDENTE (Padre Jonas) - Ha número regimental, declaro

aberta a presente sessão.

Sob a proteção de Deus.Iniciamos os nossos trabalhos.

Passo a Presidência ao Deputado Benicio Tavares.

(Assume a Presidência o Deputado Benicio Tavares)

O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Passamos ao

COMUNICADO DE LIDERANÇAS

Não havendo Lideres inscritos^passamos às

BREVES COMUNICAÇÕES

Com a palavra o Deputado Padre Jonas.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUJGRAFIA

TAQUI.: SHEILA REVISOR: STEIN HORA: 9.35' N^ SQ.8.01

DATA: 26.10.94 ORADOR:

O SR,PADRE JONASfPP- sem revisão do orador)-Nobre Pre-

sidente, Sras. e Srs. Deputados,prezados ouvintes que nos circundam es~

tia, manha altamente construtiva para a democracia de Brasilia.

Talvez esta frase que vamos citar inicialmente possa ate

rovocar hilaridade,mas como hilaridatori dirigit Deus ,Deus ama aquele que

y
e da com alegria,nos tomamos a liberdade,Sr.Presidente,de citar esta peque-

na estrofe que traduz um provérbio desde os tempos dos romanos*

,Com uma pitadinha de sabedoria,nos temos o prazer de saudar

esta democracia de Brasilia,que, não obstante as dificuldades,não obstante

as contradições,não obstante certas pessoas de horizonte mesquinho,pO£

que eu jamais gostei de ofender alguém,mas de um horizonte muito limitado,

talvez ditado pelos interesses mais imediatistas que, naquele desejo de apare;

l 1c|ei)por não ter essência de se constituir como resposta nesses tempo to-
I /) •

dos,nos achamos por bem trazer, através de uma reflexão amiga e sincera,

para que os brasilienses , nesses tempos de reflexão,pensem e concluam ob-

stivamente o seu voto para que nos possamos desenvolver,portanto.ampliar

: f ' *
com base nos princípios sólidos de uma verdadeira democracia, a participação

homens inteligentes , conhecedores das realidades de Brasilia,. para que as

respostas sejam conotações de essencialidade,de amor e de visão de futuro
i

pana essa nossa terra,NÓS saudámos ,inicialmente,Sr. Presidente,nobres De-



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA F) APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DP, TAQUIGRAFIA

TÀQUI.: SHEILA REVISOR: STEIN HORA: 9.35 N^: 0<8.02

DATA: 26/10/94 ORADOR: PADRE JONAS

DUtados,com muita satisfação,admiração pelas pessoas que, depois dessas

aequenas situações por que passamos , estão refletindo,estão concluindo,

<;stao retornando a um posicionamento bastante equilibrado.

E claro que o segundo turno,nesse intervalo do pri-

iheiro para o segundo turno,aparentemente estreiou alguma parte do todo.

!;s,so e normal, porque não estamos vivendo mais aquele rebolado de coisas

no, tacho,aquele rebolado de pessoas no cadinho da depuração consensual do
l

homem livre,porque,se continuasse daquele jeito,seria melado e puxa-puxa.

f t f

Depois desse intervalo,num aparente resfriamento,nos temos um compacto

! > , ~
polido de reflexões,para que muitas pessoas,que,lamentavelmente,tomaram

titudes drásticas,opostas a sua própria tradição,possam retomar a sua pró-

pria caminhada. Alias, quero parabenizar as pessoas que tomaram decisões.Foi

uito bom! Essas pessoas,que vivem sempre em cima do muro,tomaram decisões

para que a divisória entre esse ou aquele candidato ao segundo turno pudesse

f t f

ser mais nitida.Por aquilo que nos temos o trabalho sempre direto com a co-

mumidade,estamos percebendo

S/NEY
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DF TAQUIGRAFTA

TAQUI.: Ney REVISOR:Alzira HORAPMO NQ.0-9/1

DATA: 26/10 ORADOR: Padre Jonas

cue as pessoas que pensavam ter conquistado um grande publico para suas urnas,

estão percebendo que foram para o outro lado, de maneira bastante vazia, porque

historicamente não e condicente com o seu passado essa atitude atual. Sentimos
i

que realmente ha o bom senso, que e o fundamento de toda lei, que só tem razão

c|e ser, só demonstra sua virtualidade e potencialidade para a solução se for usado

bom senso na sua, aplicação e não simplesmente passando-se para o outro lado.

Sentimos que esse tempo, ainda favorável, devera levar a nossa comu-

f r^,

nidade, de maneira espetacular, a voltar-se para a realidade de Brasília, pois não

f
estou defendendo o meu interesse ou o interesse de um partido, e alias sentimos

j

qlue o nosso candidato tem uma nacionalidade em seu próprio partido: e PTB - Par-

tido Trabalhista Brasileiro, contra, talvez, alguém que não chegou a expressar a

sua nacionalidade no partido, pois este fica sem o "B" de brasileiro. Por isso,

pedimos que não falte a luz da inteligência, ungida pela visão da realidade bra-

siliense, para que aqueles que votaram em tanta gente que estava no processo elei-

toral, agora não sendo mais candidato, não possa significar uma passagem brusca,

abrupta e global de pessoas que têm consciência quando devem depositar confiança,

r

ou;sejá, em quem acreditar para que possamos merecer melhores dias para Brasília.

Sr. Presidente, deixo registrado aqui o meu recado amigo e sincero.
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DATA: 26.10.94 ORADOR: DEPUTADO PADRE JONAS - PP

4

daquele que.Vnao tendo conseguido a plenitude*Np""^ espaço democrático nessas elei^

çoes, tem consciência que e do processo democrático o ganho total ou parcjl

(., mas o importante é que a nossa coligação, o nosso candidato chegue tran

v ,
quilo O^ vitoria, acolhendo aqueles d spersos, lamentavelmente

puma contradição histórica de sugfi vidaAentre os brasilienses.
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TAQUI-: NEY REVISOR: ALZIRA HORA : 9h40 ' N^ : O . 9 . 3

DATA: 26,10.94 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputado Que^L

roz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.) - Sr. Pres^L

dente, Sras. e Srs. Deputados, registro duas questões importantes. A primeira tra

tia do recebimento, em nosso gabinete, de pessoas com uma insatisfação muito gran

dei com relação à taxa de inscrição em concursos públicos, que estão sendo ré ali

cos pelo Governo do Distrito Federal. Quando essas pessoas se encaminham para

Y"
panaca referida taxa de inscrição do concurso, surpreendem-se com o preço eleva

do1da taxa de inscrição, que chege a ser absurda. Para termos uma idéia, o valor
!

da taxa de inscrição para um concurso de nível médio é de R$ 70,00, ou seja, um

salário mínimo. Para o nível básico, a taxa de inscrição é de R$ 35,00, e para

o nível superior é de R$ 75,00. Com o desemprego que ronda a cidade, as pessoas

qa maior dificuldade, pois quem está empregado sofre com o arrocho salarial enor

e, e aí, resolvendo fazer um concurso, onde terá que pagar pela taxa de inscrição

pjara o nível médio R$ 70,00, isso é um escândalo, um assalto!

Vamos encaminhar formalmente ao IDR pedido de explicações para saber

para onde está indo esse dinheiro das inscrições, o porquê de uma cobrança deis

s!as e qual a justificativa para se cobrar

l S/CLÁUDIA
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TAQUT.: Cláudia REVISOR: Alzira HORA:9:45 N^:0-

DATA: 26/10/94 ORADOR: Agnelo Queiroz

setenta reais per capita num concurso desses. Vamos querer saber tudo sobre

l
esta qyestao do dinheiro do IDR que) a meu ver, esta utilizando os concursos
i

t
públicos para arrecadar dinheiro para o Governo do Distrito Federal aplicar

; > ~ 1 ~" ' '
m áreas que não sabemos quais são. Por exemplo, ha uma vaga para técnico em

contabilidade, e abre-se concurso cobrando setenta reais? Na verdade, isto e

S «h r-j f

j.m assalto a luz do dia e a mão desarmada, porque, para apenas uma vaga e cia

S

•o o objetivo de arrecadar dinheiro da população, que esta com dificuldade;

' ' ~,
3$ta com o salarzo arrochado e, mais grave ainda, dinheiro daqueles que estão

/ A

iesempregadosl Isso e um escândalo e vamos pedir formalmente ao IDR explica-

i
Coes para tudo isso.

f nJ

Sr. Presidente, gostaríamos de apresentar moção de solidarie-

<{iade para um episódio que nos deixou .bastante preocupados e tristes.

No dia vinte e um de outubro próximo passado, a sociedade bra

èileira foi surpreendida com o afastamento do Serviço Publico Federal de dois

dirigentes de
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Ita importância no Ministério da Saúde.

De maneira violenta, provocadora,estranha, inquisitorial, o

2í>r. Ministro da Saúde, Henrique Santilo, afastou da Secretaria Executiva e

i
da Vigilância Sanitária os Drs. Deoclecio Campos Júnior e João Geraldo Mar-

li Ineíiík sob a justificativa de atender a uma comissão de sindicância, ou me-

..hor, comissão de investigação de irregularidades na Secretaria de Vigilan-

Aa Sanitária.

Q afastamento desses dirigentes do Ministério da Saúde causou

dspanto generalizado a sociedade brasileira, em especial ao Distrito Federal,

exatamente pelo fato de estarem apurando falcatruas e denuncias de corrupção

t r f, f
O; Ministério da Saúde, reestruturando a Secretaria de Vigilância Sanitária,

ijia^a descentralizar a sua ação e evitar o domínio e predomínio dos grupos e-

c ohômicos das indústrias farmacêuticas, de cosméticos e alimentos. Por esta

cão corajosa, patriótica e decente, os propessores Deoclecio Campos Júnior

João Martinej^ mereceram do Ministro da Saúde, Henrique Santilo, o desres-

peito, a execração e humilhação e a "punição exemplar" por agirem com
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TÀQUI-: Cláudia REVTSOR: Alzira HORA:9.45 N°:0_l0/3

DATA: 26/10/94 ORADOR: Agnelo Queiroz

dade, moralidade e cuidados com o patrimônio publico, subvertendo totalmente

f * í •*principies juridicos, éticos, morais e culturais que regem a sociedade.

O Secretario Executivo do Ministério da Saúde, Deoclécio Cam

Júnior, e o Secretario de Vigilância Sanitária, João Geraldo Martinel

>L
são profissionais da mais —x̂ —-' respeitabilidade, figuras conceituadas

f f f

10 Serviço Publico Federal, professores da Universidade de Brasília e médicos

-•n f f

econhecidos no Distrito Federal. São pessoas integras, serias, honestas e

A f

ie, passado honrado, cujas vidas profissionais tem sido marcadas pela ética

honestidade ao longo dos anos e dos cargos públicos que ocuparam, a exem-

f

)lo do trabalho que desenvolveram na Secretaria de Saúde do Distrito Federal,

Ao tempo em que manifestamos a mais irrestrita solidariedade

f

aos profissionais afastados, a exemplo do que fizeram varias entidades nacio_

mais da área de saúde, repudiamos a atitude extemporânea do Ministro da Saú-

de, rgfrorma ilegal, leviana e covarde do seu ato, cujas verdadeiras razoes

Aa:o consegue explicar.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal manifesta, por meio
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desta moção, solidariedade aos profissionais afastados do Ministério da Sau~

- f f) i
e, professores Deoclecio Campos Júnior e João Geraldo MartineleL exigindo iri

í

nediata apuração e conclusão das investigações na Secretaria de Vigilância

Sanitária, que, seguramente, encontrarão os verdadeiros culpados pelas irre-

gularidades denunciadas por esses profissionais afastados.

J**1Que seja dado conhecimento do teor da presente moção ao Presi-

tiente da Republica, ao Ministro da Saúde, ao Ministro da Administração, ao

! '

l t \ ~ r f.

Procurador Geral da Republica, a Comissão de Saúde da Câmara dos Deputados e

t r ~j

io Senado Federal e aos porfessores Deoclecio Campos Júnior e João Geraldo

Martinele

"S/ HONDA
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Sr. Presidente,- a nossa insistência no sentido de apro-

var eŝ 6a moção e justamente para prestar a solidariedade da câmara Le-

gislativa a pessoas que, na sua atuação, estavam fazendo um trabalho

digno e respeitado no Ministério da Saúde, particularmente na Secre-

taria de Vigilância Sanitária, que sempre foi foco de "maracutaias",

de negociatas, de privilégios para indústrias farmacêuticas. Por se

tratar de pessoas com compromissos, que não se vendem, que estão inves-

tigando e denunciando, chegou-se a ponto de afasta/C vinte ser-

F /
is dessa secretaria.E essas pessoas e que são punidas. Neste Pais,

temos de fazer um enorme esforço para inverter essa lógica.

Essas pessoas, que tem compromissos, que lutam, que de-

nunciam, que não compactuam com a indignidade,não podem continuar a ser

vítimas, a ser perseguidas, processadas e até demitidas por estarem

denunciando irregularidades.Precisam ter, isto sim, o respeito da so-

ei dade , para que as coisas erradas, particularmente a corrupção que

, campeia no Estado brasileiro po.ssa ter um fim rapidamente, revertendo-

se es/̂ e quadro de miséria e de dificuldades que o nosso Pais vive.

Por isso, as pessoas que tem esse comportamente merecem
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solidariedade e apoio de toda a sociedade, como acontece com esses dois

professores. ***>^^ receberam a solidariedade do conjunto de funcio-

nários do Ministério da Saúde, de toda a assessoria técnica, de profis-

sionais qualificados: servidores que prestam serviços na Vigilância Sa-

nitária pediram demissão.

o ,
*~"s*"~"' choque que a sociedade brasileira sofreu ao tomar

conhecimento desse fato deve reverter, sim, em exigência de investi-

gação por parte da Secretaria de Administração, ora efetuando

investigações sobre corrupção no Governo Federal] por parte

da Procuradoria-Geral da República sobre as denúncias desses profissio-

nais, as quais envolvem inclusive o Ministro Henrique Santillo, que

passou recursos, medicamentos, etc. para Goiás, particularmente para

um laboratório da sua terra natal.

i ~
Justamente essas pessoas, que não compactuam corn a indigni-

\ v
dade, que denunciam, são demitidas. Jjevemos ser solidários e

apoiar. E nos, Parlamentares, devemos fazer com que tais denuncias,

feitas por tais profissionais no Ministério da Saúde, sejam investiga-
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das e tenham prosseguimento. Por isso estamos encaminhando as denuncias

ao Procurador-G-eral da República e ao Ministro da Secretaria de Admi-

nistração Federal, para que as denúncias sejam apuradas e os culpados

punidos, não os que denunciam esse tipo de "maracutaia" incrustada no

Ministério da Saúde e por demais no Estado brasileiro. Que isso tenha

um fim rapidamente.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
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O SR PRESIDENTE (Benício Tavares) - Concedo a palavra
ao Deputado Peruei Pacheco.

O SR PENIEL PACHEGO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, eu gostaria, nesta oportunidade,

de abordar algumas questões que considero oportunas e debatidas na

semana passada em alguns encontros realizados por segmentos da soci-

edade organizada, em particular por pessoas ligadas ao ovimento evanjftovimento evan-

gélico de Brasília. Durante quatro dias foram realizadas varias reu-

niões, ocasião em que grupos formaram comissões temáticas para dis-

cutirps temas mais relevantes da vida do Distrito Federal.

s/ jaqueline)
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propondo ações de cidadania que podem, numa parceria entre governo e

organizações não-governamentais, solucionar ou, pelo menos, minimizar

parte dos graves problemas que assolam a nossa comunidade. Tivemos o-

portunidade, durante aquele encontro, de ouvir pessoas ligadas à área

e promoção social e pessoas que têm também vinculo estreito com ativi-

dades desenvolvidas no campo da capelania e da assistência religiosa.

Foi extremamente importante ouvir opiniões daquelas pessoas que estão

diretamente ligadas a estas áreas, portanto, habilitadas a fazer con-

sideraçãos e apresentar propostas de solução.

Eu solicitaria ao Senhor Presidente que me autori-

zasse a fazer a leitura de alguns tópicos de um relatório que foi pro-

duzido como resultado dessas reuniões. Evidente o tempo não nos permi-

te a sua leitura plena, mas eu solicitaria a compreensão do nobre Pre-

sidente para registrar nos Anais da Casa a íntegra deste documento:
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Qg Evangélicos e as Obras Sociais

INTRODUÇÃO - A ação social tem sido, nos últimos tempos, uma das preocupações da igreja
evangélica como um todo, embora nem sempre transformadas em um programa efetivo. Aliviar o
sofrimento alheio, principalmente dos menos favorecidos, tem origem nos exemplos de Jesus
Cristo pregando aos pobres e libertando os oprimidos. Jesus agia! Daí porque devemos estimidar a
ação dinâmica da igreja nos vários setores de vida social.

Ao olharmos para a sociedade em que vivemos, verificamos que os pobres
estão mais pobres, submetidos a enormes provações, explorações e marginalizações: são os
chamados "oprimidos da nossa era!" Há um compromisso da Igreja diante desse quadro real e
doloroso e através dos ensinamentos bíblicos reconhecemos a obra social de Jesus, o carpinteiro,
que veio para pregar as boas novas aos pobres, mas, também, para cuidar dos doentes e
necessitados e confortar os tristes.

Entendemos, assim, que todos os cristãos são chamados ao testemunho e ao
serviço, não apenas com a responsabilidade de falar de Cristo, mas, ao mesmo tempo, de servir ao
próximo. E isso somente ocorrerá se for desenvolvida uma consciência social sensível, dinâmica e
atuante para que a justiça social seja alcançada e todas as suas dimensões,

MUDANÇAS SOCIAIS - Na verdade, estamos vivendo um período de nossa história em que as
transformações se fazem sentir de maneira profunda e rápida, especialmente no campo da
cidadania e das mudanças sócio-econômicas, O que falta é a adequação de nossas instituições no
sentido de uma paticipação mais .efetiva diante dos desafios modernos. O Estado não poderá
desenvolver seus programas na área social se não contar com a participação das entidades
particulares que se dedicam às diferentes áreas de atendimento social: menores, mãe-solteira,
idosos, drogados, migrantes, creches, etc.

Dentro dessa ótica, sabemos que a Igreja como um todo e algumas
instituições já existentes em particular, necessitam participar do esforço governamental, criando
ou apoiando programas específicos que visem a comunidade em que vivemos, sem sectarismos,
mas tendo em vista o ser humano, que necessita de amparo, de atendimento, de sobreviver às
injunções do meio social. Muitas estão envolvidas há anos nesse objetivo, embora a maioria sem
condições materiais e financeiras para desenvolverem suas potencialidades face à situação em que
vive o país nos dias atuais.

No caso específico do Distrito Federal, muitas são as obras sociais que
vêm se dedicando a diferentes setores de atendimento e que poderiam ser agentes inovadores do
Bem -estar social e capazes de oferecer soluções viáveis e práticas para minorar os terríveis males
que ameaçam a população da capital. Não podemos viver do passdo, da história que marca o
pioneirismo dos evangélicos na área educacional e social em nossa pátria, oferecendo à
comunidade brasileira instituições que são modelo para diferentes áreas de atuação. É o que
ocorre, também, no Distrito Federal nos dias atuais.

Nossa opinião é que no momento em que o país passa por essas
transformações e busca sua modernidade calcada em programas definidos e bem elaborados,
visando o povo brasileiro, os evangélicos não poderiam omitir-se e através de seus líderes ofereçam
aos governantes idéias inovadoras capazes de concretizar esse pensamento. Na área social, por
exemplo, como em tantas outras, existem instituições capacitadas a ampliar sua atenção, com
projetos bem elaborados que podem tornar-se auto-suficientes e auto-sustentáveis desde que haja
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uma política de intercâmbio e de envolvimento mútuo, Estado/Obras sociais, capaz de integrar
esforços e recursos visando o bem comum: o povo!

O DISTRÍTO FEDERAL - No momento em que nos preparamos para eleger um novo
governador, não poderíamos deixar de priorizar alguns pontos essenciais que devem merecer
atenção especial do próximo governo. Sem entrarmos em estudos mais profundos (e poderíamos
fazê-los, se necessário) gostaríamos de enfatizar, preliminarmente, um aspecto fundamental que
deve ser considerado: o desequilíbrio social dominante, fruto das distorções que envolvem a
sociedade como um todo. E nesta, o governante precisa reconhecer a importância da família, tão
desasistida e tão violentada em seus direitos, haja vista a violência que graça em toda parte,
ceifando vidas e dese s torturando a família.

Perdeu-se a noção de que o homem foi criado por Deus como pessoa
em sociedade e, como tal, deve ser preservado na sociedade conjugai e, extensivamente, à
comunidade social. Como cristãos, devemos deixar de lado o aforisma popular, negativo por sinal,
que diz; "não façais aos outros o que não quereis que os outros vos façam", mas apegar-se ao
aforisma positivo de "fazer aos outros o que qtiereis que os outros vos façam". O exemplo cristão e
a ação de trabalho diante das necessidades do povo sorrido não é apenas obrigação, mas corolário
do amor de Cristo nos nossos corações. E p estado pode usufruir desse anelo interior de "servir",
inerente ao povo cristão, para realizar programas e projetos sociais de alta relevância, em benefício
da comunidade em geral, utilizando o "now-how" adquirido pelas obras sociais em diferentes
áreas.

Não obstante .o porte e a complexidade dos problemas que
enfrentamos e que estão aí a nos desafiar, aliados às dificuldades sócio-econômicas e políticas,
estamos certos de que podem ser deflagradas importantes ações corretivas e inovadoras, visando
avaliar e resolver problemas sociais, buscando-se uma nova política que possa adequá-los
convenientemente, dentro do contexto nacional e dos interesses de Brasília. O governo, seja ele
Federal ou Estadual, não pode, quase sempre e por si mesmo, atender às exigências atuais, a
despeito da organicidade dominante, com setores voltados para a assistência social. Verifica-se que
nem sempre são eficientes porque não estão preparados para intervir positivamente nas entidades
particulares, quer por razões jurídicas, quer por falta de recursos suficientes para atender o
universo de necessidades. Geralmente o que ocorre, é o caso d^ FSS por exemplo, é a
desvalorização da obra social com base no baixo custo para o órgão público (avaliação precipitada
e sem consistência), o que estimula a obra que ou fecha as portas ou busca ajuda em setores
privados, o que na maioria das vezes não consegue.

Reconhecemos, como de justiça, que diante dessa precariedade
governamental de atender as reivindicações das obras sociais, as entidades dificultam de certa
maneira o acesso daquele órgão oficial, causando, por isso mesmo, atritos e impossibilidades de
um relacionamento funcional e financeiro. Na verdade, em se falando do Distrito Federal, as obras
sociais de um modo geral e as evangélicas de um modo particular, carecem de melhores condições
de trabalho, algumas na sua estrutura administrativa, outras na falta de recursos e outras ainda na
falta de pessoal capacitado ou pouco adestrado. Verificamos, por isso
entidades estão piorando seu atendimento, quantitativamente
agravamento das condições econômicas e pela falta de uma política de apoio 4os órgõas
governamentais, bastante restritiva atualmente.

mesmo, que muitas dessas
e qualitativamente, pelo
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Diante dessa situação de fato, cremos que o futuro governador deverá
examinar essa área com bastante sensibilidade, buscando subsídios que o coloquem a par dessas
distorções que vão se tornando crônicas, sem sectarismo, mas dentro de uma visão ampla de
atender às necessidades da comunidade, sem barreiras políticas, religiosas ou ideológicas. A
Secretaria de Desenvolvimento e Ação Comunitária e a Fundação de Serviço Social, com órgãos
oficiais de atendimento a essas instituições e aos problemas do Distrito Federal, devem ser
avaliadas com profundidade, buscando-se o melhor sistema de atendimento e de cooperação,
visando a ampliação dos diversos serviços de atendimento comunitário e a melhor forma de
utilizar as entidades existentes.

SUGESTÕES DOS EVANGÉLICOS DO DISTRITO FEDERAL

Reconhecemos que é difícil simplificar e sumarizar todas as atividades
sociais desenvolvidas no DF pelas instituições evangélicas, pela sua complexidade e pelo número
cada vez maior de obras sociais que surgem e buscam sobreviver ao momento presente. Não
pretendemos nomear as obras e nem personalizar seus líderes, mas tão-somente enumerar
algumas sugestões que poderão ser futuramente, objeto de maiores estudos e aprofundamento,

Io.) CRIANÇAS - Existem algumas creches do DF, mantidas por instituições particulares ou por
igrejas. Há falta de recursos e de locais adequados para seu crescimento; muitas delas sobrevivendo
com muita precariedade. Há interesse em ampliar esse atendimento desde que:

a) se tenha apoio financeiro para manutenção per-cápita de um número de crianças; tais
recursos deverão ser carreados pela FSS, mas dentro de um critério a ser estabelecido por
convênios e não haja atraso nos pagamentos (o governo sempre atrasa e isso cria
dificuldades);

b) se obtenha do GDF terrenos em cidades satélites ou diretamente para algumas dessas
obras sociais desde que se comprometam a desenvolver um programa a ser fiscalizado
pela FSS, o que é óbvio.

2o.) MENORES ABANDONADOS - Tem sido grande desafio para o GDF. Há entidades
interessadas a recolher menores e a ajudá-los na educação (escolas), reintegração social (familiar);
sustento (internação); recuperação de vícios (drogas e álcool); e outras setores que precisam ser
bem fundamentados. É um setor difícil e que precisará de: local apropriado; pessoal
especializado, recurso para sua manutenção, apoio técnico da FSS; exige estrutura
adequada.

3o.) IDOSOS - É preciso oferecer aos mais idosos, os chamados "velhinhos", condições de
sobrevivêntías condigna, através de um programa especial que dê atenção às potencialidades ainda
existentes, transformando-os em pessoas úteis à sociedade. As entidades ou "recantos dos
veDúnhos"podem e devem ser ajudados para essas atividades especializadas que, certamente,
exigirá: . . . .. m
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local, recursos, pessoal que ame e se dê, profissionais da área de saúde, oficinas para
trabalho, artesanato, etc. É um setor que precisa desse apoio do governo e que as obras sociais
poderão desenvolver, tendo o apoio necessário.

4o.) SAÚDE - É outro setor carente no DF e que os evangélios poderão atender com as suas
igrejas e suas instituições especializadas. As sugestões são muitas:

a) ATENDIMENTO MÉDICO-ODONTOLÓGICO - pode ser feito nas áreas ociosas das
igrejas, durante a semana; com voluntários ou profissionais pagos pelo órgão
governamental;

b) ATENDIMENTO NAS OBRAS SOCIAIS - através de dentistas voluntários e alunos
das Faculdades, em programa a ser elaborado e visando as cidades satélites,

c) ÔNIBUS PARA ATENDIMENTO AMBULATORIAL VOLANTE-PERCORRENDO
AS SATÉLITES - É um setor que pode ser ampliado e desenvolvido porque há interesse
profissional de participarem de um programa desse tipo. E preciso apoio e
participação do governo para viabilizá-lo, com um custo bem baixo.

5o.) EDUCAÇÃO - Outro setor que precisa ser dinamizado. Voltamos a destacar as igrejas e suas
dependências que ficam ociosas durante a semana. Podemos criar escolas comunitárias, com
professores pagos pela FEDF ou com voluntários, entrando o governo com recursos para mateiral
escolar, merenda escolar, professores especializados, permitindo, quem sabe, utilizar os mestres
que são evangélicos e que poderiam ser aproveitados pela própria FEDF. Acrescentando a
utilização de cursos à noite, supletivo e profissionalizantes.

6o.) DROGADEPENDÊNCIA - É um setor bastante desenvolvido no DF, através de entidades
que vêm se dedicando à recuperação de usuários de drogas há muitos anos. Os evangélicos
possuem 3 centros especializados nessa área: no Plano Piloto, no Guará e em Ceilândia. O
primeiro, pioneiro, mantém atendimento ambulatorial e residencial; tem estrutura administrativa e
pessoal capacitado; programas de atendimento eficiente e comprovado, além de projetos no setor
de prevenção (palestras, cursos, atendimento familiar, etc.). Seus recursos são limitados no
sentidos de atender a demanda do DF, não podendo fazê-lo como era desejado, Não possui
convênios com órgãos governamentais mas tem condições de ampliar suas atividades, No Guará,
funciona uma entidade que interna moças, mas limitada pelo espaço e falta de recursos. Não existe
atendimento feminino e se houver apoio e facilidade para obter uma chácara ou área maior,
poderia ampliar seu trabalho. Na Ceilândia, o trabalho vem sendo executado com muita
dificuldade e precariedade, seja pelo local como pela sua manutenção.

A luta contra as drogas, que inclui a AIDS, agravando o setor de
atendimento, está exigindo do GDF uma posição concreta e imediata. A despeito da existência do
CONEN/DF, órgão normativo, este não tem condições de ajudar as entidades e clínicas existentes
no DF para tratamento. Assim, trona-se imperioso que o novo governador veja com especial
atenção a possibilidade de dar a essas obras sociais especializadas as condições necessárias para sua



expansão e sobrevivência, além de incentivar a criação de novos mecanismos de atendimento
levando-se em conta que Brasília é, hoje, a terceira cidade de maior incidência de drogas no país.
Sugerirmos, assim, que os evangélicos, com suas obras especializadas, ofereçam ao governador um
programa integrado, onde as três entidades coloquem suas organizações a serviço da comunidade e
recebam incentivos e recursos para um trabalho eficiente nessa área.

OUTROS SETORES A SEREM CONSIDERADOS

1. CENTROS DE AÇÃO SOCIAL - evangélicos, nas cidades satélites, para triagem e
encaminhamentos de drogados, menores abandonados, entrando o GDF com as instalações e os
evangélicos com o pessoal;
2. CASAS DE MENORES ABANDONADOS - estudar possibilidades das próprias mães
cuidarem dos filhos, orientadas por pessoal qualificado;
3. OFICINAS PROFISSIONALIZANTES - criadas nas satéilites, visando os drogados e os
menores, como incentivo e motivação a deixar o vício;
4. EMPENHO JUNTO AOS EMPRESÁRIOS e CLDF : a fim de darem oportunidade a esses
jovens, com empregos em suas organizações, bem como em bancos;
5. MANTER DISPOSITIVOS QUE ASSEGUREM ALGUMAS CONQUISTAS OBTIDAS:
compra de prótese e aparelhos auditivos; integração de alunos especiais nas escolas públicas;
6. BUSCAS UM MODELO DE ADMINISTRAÇÃO - em que haja parceria entre o GDF e as
igrejas, visando o bem comunitário.
7. ESTUDAR A FORMA DO GDF APOIAR UMA ENTIDADE PARACLESIÂSTICA -
envolvendo as instituições evangélicas nas diferentes áreas sociais.

CONCLUSÃO - Diante do exposto» e dentro da realidade local, estamos certos de que o nosso
governador examinará cuidadosamente a possibilidade de uma participação maior dos evangélicos
em seu governo, sem que, repetimos, tal participação tenha qualquer conotação fisiológica ou
sectária. Conhecemos a personalidade do candidato e dos lideres evangélicos do DF, mas
enfatizamos que existe uma potencialidade que ainda não foi devidamente utilizada em benefício
de um número crescente de pessoas, em nossa comunidade. O importante, agora, mais do que
nunca, é especificar essa capacidade de trabalho, mostrando não apenas as instituições existentes,
mas, também, sua gente e seus profissionais em todas as áreas, capacitados a oferecer ao novo
governo apoio incondicional e participação integral à sua administração.

Finalmente, sugerimos, como idéia e como ponto para
amadurecimento e estudo mais profundo, a criação de uma organização paraedesiástíca, reunindo
todos os setores de atuação dos evangélicos do DF, representados pelas instituições existentes e
que venham a existir, que ofereça ao governador um Projeto amplo envolvendo todas essas idéias,
enfeixados no que poderia ser um CENTRAL EVANGÉLICA DE AÇÃO SOCIAL, a qual receberia
dele não apenas apoio, mas credibilidade para respaldar as instituições e seus programas.

Pr Gàldino More
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Pacheco

Sr. Presidente, dentro dessa linha, recebemos inúmeras sugestões

foram incorporadas a um documento final, fruto do Fórum Evangélico sobre

a1participação na cidadania.

Acreditamos que os evangélicos, como já disse, não como uma visão

*s
rsectária, particularista, mas como parte integrante da sociedade,precisa também'

emprestar a sua contribuição efetiva para que o Distrito Federal e, por extensão,

todo o Brasil, encontre, junto a sociedade organizada,respostas objetivas para

ninorar o sofrimento e para trazer soluções aos graves problemas sócias que

afligem a nossa sociedade.

Fica, portanto, Sr. Presidente, registrado nos Anais desta Casa es-

se encontro que considero histórico e que, certamente, estabelecera uma diferença,

desejo eu, entre o antes e o depois para que sejamos, efetivamente, mais dinami-

na realização do trabalho em conjunto em prol do bem-estar da coletividade

10 Distrito Federal.

o
Sr. Presidente.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DF. TAQUTGRAFIA

TAQU1.: Lilian REVISOR: Arnaud HORA:10h N°0-13/2

DATA: 26/10 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputado Wasny

de Roure.

! O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão de orador.) - Sr. Presidente,

Slras. e Srs. Deputados, as manchetes dos jornais nos últimos dias, principalmente

as:do "Correio Braziliense", são as seguintes:
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Do Deputado Wasny De Ronre (Partido dos Trabalhadores)

"Estudante é assassinado com sete tiros: Cristiano morreu
porque não quis entregar a biddeta da irmã aos assaltantes !"

"Luis Carlos de Souza Matos, trinta e três anos, técnico em
telefonia. é assassinado pelo cobrador de ônibus por causa de um
troco !

.
"

"Robson Soares da Costa, oito anos, é morto com um tíro na
boca pelo vizinho, A.R.M., quinze anos. Antes de morrer.foi obrigado
a lamber o chão e beijar os pés do assassino/'

"Valdedno Soares da Silva, estudante, dezessete anos, é
espancado a pauladas até a morte por dois adolescentes, por causa de
uma divida de dnqüenta reais*"

"Antônio Inádo de Souza, aposentado, dnqüenta e sete anos,
é morto com um tíro na cabeça por seu enteado, após uma discussão
por causa de trinta reais".

Preádentej
ígfíSb E manchetes do sanguinolento jornal '"Notícias Populares"

do Rio de Janeka.^
fiugas manchetes de capa do "Correio Brazüiense" desta segunda

feira, 24 de outubro de 1994. ̂ rMw jjj^wnfl.
E lá dentro havia mais. Infelizmente, muito mais!
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Estão permitindo que Brasília se torne uma cidade violenta
Por que Brasília está se tornando unia cidade violenta ?
Em primeiro lugar^ porque é aóüapiíal de umwaãr^em que os

vinte por cento mais pobres da população recebem o equivalente a dois
por cento da renda nacional, e os dez por cento mais ricos se apossam de
cinqüenta e um por cento, segundo os dados isentos do Banco Mundial.

A crueza e a perversidade destes números já explicam muitas
facadas. Explicam porque aqui se mata por tão poucos reais.

Ademais, Brasília é a eapital do País, onde a Lei, lamentavelmente,
permite ao criminoso justificar valores, desvelos e desleixes» de forma a
garantir a própria impunidade. ^—^s

Em segundo lugar/porqueVrolendo-me do discurso de Soljenitsin,
ao receber o Prêmio Nobe^-J* a violência não existe e não pode exisür
por si só; ela está invariavelmente Ugada à mentira".

Existe mentira maior que a Policia do Distrito Federal ?
Por definição, a Policia é a corporação encarregada de fazer

cumprir as leis. Mas nenhum de nós acredita, sinceramente, que ela esteja
aparelhada para cumprir este desiderato,

A Policia de Brasília é uma mentira, como é unia mentira o
Governo no qual se insere. Um Governo que, acima de tudo, esteve todo
o tempo mais preocupado em locupletar-se com o dinheiro espúrio dos
seus fantasmas e laranjas! do que em garantir o direito que têm os
cidadãos à segurança e à tranqüilidade.

Este mesmo Governo que, conforme as pesquisas divulgadas
ontem, deverá ser enxotado pelas urnas de 15 de novembro, perdeu
completamente o controle da situação e não tem competência para
impedir o avanço da violência nas cidades-satélites.

Como não tem condições de controlar nem mesmo a violência do
outrora pacato Plano Piloto, hoje infestado por gawgtfjuvenís assassinas e
motoristas alucinados.

É verdade que os meios de comunicação contribuem
significativamente para isto, ao reforçar positivamente as ações violentas/
como acontece com a nova mania literária, a da "ficção transgressiva",
onde os autores usam e abusam da perversão, da violência, da violação e
da ruptura de códigos para seduzir o seu público.
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De há muito, a cultura pop banalizou e glaniourizou símbolos
violentos» como correntes e chicotes, difundidos pelos cantores de música
rap e pelas madonnas da vida

Os filmes de sucesso junto aos mais jovens* continuam
explorando o filão dos serial kilbrs e da violência explícita

O simples lazer do T uteboi de tantas alegrias, se transformou aqui
também., em uma guerra de torcidas ensandecídas.

Nem o futebol, distração dos pobres, consegue escapar à
violência

s,.
Presidente,

-SBHfeQDMf Q S<mhoMsfoeputadosj

Ávida em Brasília está em baixai
Mata-se por muito pouco ou quase nada E as autoridades ditas

responsáveis se escondem por trás da omissão da Policia e desviam os
recursos que deveriam ser alocados em beneficio da segurança da
população para intermináveis obras faraônicas.

Resta a atuação de uma minoria de policiais e funcionários
dedicados que se desdobram nas delegacias e nos quartéis, tirando^muitas
vezes, do próprio bolso^o dinheiro que o Governo não fornece para
consertar viaturas e comprar os equipamentos, sem os quais não se pode
combater o crime, j

-nãaé

Praga, nos chegam noticias de que o
transformar Brasília na Capitid do Glamo)

ídapeste ejtos palácios de
* '^*ta- * " ' ' " " • • fci

residente Eleito sonha em

Esperamos que isto nato se facsrcomo em São Paulo, onde Salim
Maluf, a pretexto de promover >a litâpeza urbs
Operação Anti-Mendigo e nem \p promova
junto com o disfarce e a glamojwíàrcão de
até aqui apenas estimulou a violência e premiou

executa uma indecente
>enas a mentira que vem
situação de injustiça que
a incompetência

Já fomos enganados demais!
Era o que tinha a (fizer, Senhor resident
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Outro dia, Sr. Presidente, na região da expansão de

Samambaia, fui abordado por alguns moradores daquela comunidade, prin-

cipalmente por um dos lideres que haviam feito a coleta de dinheiro pá

rã reformar a viatura que atendia aquela comunidade. Apôs a coleta e o

serviço executado, foi a viatura desviada e a população ficou profunda

mente indignada, porque, além dela ter assumido diretamente o ônus da

reforma da viatura, ela viu ser retirado aquilo que, com empenho, ha -

via reconstruído.

Enquanto isso, dos ministérios de Budapeste e dos

palácios de Praga, nos chegam notícias de que o Presidente eleito so-

nha em transformar Brasília na capital do "glamour". Esperamos que não

se faça como em São Paulo, onde Salim Maluf, a pretexto do promover u-

ma limpeza urbana, executa uma indecente operação antimendigo e que

não se promova mais a mentira que vem junto com despacho, a glamouri-

zação de uma situação de injustiça que, até aqui, apenas estimulou a

violência e premiou a incompetência. Já fomos enganados demais.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, eram essas as con-

siderações que gostaria de fazer sobre essa avalanche de crime que assola

a nossa cidade, como também a estas várias cidades satélites, vítimas

hoje da mais esdrúxula violência.
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DATA: 26/10/94 ORADOR: WASNY DE ROURE

Acredito que esta Casa não só teve a oportunidade, o privilégio de

ter parlamentares ligados á área de segurança, como também, uma nova repre -

sentação virá e, dessa vez parece; maior,eu espero,Sr. Presidente, que

possam continuar nessa jornada d& combate efetivo ao crime que hoje assola

a nossa cidade. É intolerável, Sr. Presidente, quando nós assistimos anúncios,

ive>de gangues nas mais diversas localidades de nossa cidade.

Outro dia, conversava com o companheiro Chico Vigilante v mencio

nava uma das gangues do P. Sul. Recentemente, na expansão do Setor O, es

tivemos por ocasião da manifestação da população que buscava uma resposta

aos seus anseios. «jo caso da expansão do Setor O, a delegacia»

^^.
esta situada no P. Norte , veio a nos simplesmente/ías continuas

justificativas da inoperancia, da omissão, sobretudo, no cerceamento das lu-

tas entre as gangues. Isto, Sr. Presidente, torna-se vergonhoso, constrange-

\°*~/
,dor, humilhante paraVnossa cidade. ff°Je ssta simples manifestação

ipacífica dos estudantes da região de Ceilândia é uma manifestação inequívoca

de que a violência não tem espaço dentro da sociedade civil, dentro da socie-

dade organizada. íquero aqui manifestar,em meu nome, como também em nome
/

'da minha Dançada, a minha mais profunda solidariedade aos estudantes e aos

pais, que\num ato majestoso, buscam sensibilizar as autoridades para uma mu-

idanca radical no que tange a segurança pública.
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DATA: 26/10/94 ORADOR: WASNy DE RQURE

Para concluir, Sr. Presidente, eu me lembro que, na ultima semana,

tive oportunidade de visitar, a convite dos demitidos, a Companhia Nacional

de Abastecimento, onde estavam presentes aproximadamente 150 trabalhadores

de vários Estados. Esses trabalhadores tiveram que ficar do lado externo, sem

poder entrar na empresa.
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JDATA: 26.10.94 ORADORTTwASNY DE ROURE

Para isso , foi chá-

f l f \ f

mado um aparatdpolicialquase que com o mesmo numerodos que estavam Ia, rei-

vindicando o direito cumprimento da lei pela sua reintegração a empre-

sa . Ao mesmo tempo» vemos a omissão,a inteira omissão do governo nas cidades

satélites. Santa Maria, Sr, Presidente, sequer tem uma delegacia. Como fi-

camos nos?

Esse estado calamitoso e repudiado por todos nos, Eu acredito que es

V <7^^L~^ r\Ĉ /
tá atitude não eVae nossa Bancada,mas tenho certezaVque e de toda a

fCasa e de todo o Poder Legislativo,que hoje exige/um efetivo policiamento

nas mais diversas cidades satélites do Distrito Federali para coibir, não

apenas um estado permanejtte , mas também preventivo.

Deixo os meus cumprimentos a todos aqueles que estão hoje

A

nesta Casa manifestando-se contra a violência em todo o Distrito Federal.

São estas as minhas considerações,Sr. Presidente. Muito obrigado!
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DATA: 26.10.94 ORADOR:EURÍPEDES CAMARGO

O Sr. PRESIDENTE (Benício Tavares)-Com a palavra o Deputado Euripe-

des Camargo.

Sr. EURÍPEDES CAMARGO (PT. Sem revisão do orador)-Sr. Presidente,

Srs. Deputados, a galeria se encontra lotada pelo desejo que ha de se

nj « A _ f

fazer justiça e de que não haja violência. Basta de violência! Este e

o slogan que o grupo da nossa comunidade que anseia por dias melhores para

si e para a população de um modo geral.

Encontram-se presentes, nesta manifestação, os pais de Cristiano

na dor do luto e do pesar por uma vida jovem que foi ceifada uma vez,

W f fV V <*W /*»

pela omissão que ha em relação a questão da violência.

Eu gostaria de deixar registrado aqui o manifesto dos jovens e

faço questão de fezer a leitura, para que os Anais desta Casa registrem

;esta manifestação passiva e ordeira,mas muito profunda, para que a impuni

• dade não seja apenas de discurso, mas de ações efetivas que coibam atos

como esses em que vidas tão jovens ou ate mais velhas sejam ceifadas em

nosso Distrito Federal.
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orador: EURÍPEDES CAMARGO

MANIFESTO DOS JOVENS DO DISTRITO FEDERAL
CONTRA A VIOLÊNCIA

Sefe tiros por causa de uma bicicleta. Acabou assim a vida do
estudante CRISTIANO FRANCISCO DO NASCIMENTO, 16 anos.

De tão comum ouvirem-se notícias como esta, a sociedade
brasiliense como que já nem se comove, e absorve o impacto, que antes
seria contundente e preocupante, como um fato do dia a dia, corriqueiro
e inconseqüente.

Até quando, porém, estaremos sujeitos à violência, como a
mercê do que possam decidir sobre nossos destinos aqueles que fizeram
da ação armada o seu negócio e da desvalorização da vida o seu método
de ação?

Cristiano era um jovem comum, simples, de uma cidade
satélite de Brasília, que trazia talvez de incomum o fato de, já nessa
idade, se preocupar com as causas mais abrangentes da sociedade, o
que o levou a militar nos quadros da juventude de um partido político.
Ironia do destino...Quando exatamente se dirigia para um ato de
manifestação política que envolvia seu partido, foi colhido pela fatalidade.
E de forma tão hedionda, que não se satisfizeram seus algozes,
enquanto não lhe desferiram sete tiros de arma de fogo, para lhe
subtraírem uma bicicleta.

Morando onde morava, acostumado a conviver com fatos
semelhantes, exposto como uma das vítimas preferenciais da violência,
por ser jovem e inofensivo, fazia do seu ideal de adolescente sua arma
em prol de uma sociedade mais ordeira e pacífica, buscando na
trincheira da política o seu legítimo campo de batalha, trazendo em si a
esperança de que assim pudesse minimizar, ou mesmo, quem sabe,
extirpar do seio de nossa sociedade a violência, como causa de muita
dor e luto, mas também como conseqüência de muita injustiça e
perversidade da forma como, quase sempre, são conduzidas as coisas
públicas e a intrincada máquina de produzir e distribuir os bens e
recursos a que todos têm legítimo direito de acesso.
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Como sempre, temos que exigir a punição dos culpados, para
que possamos, pelo menos, vislumbrar a esperança de que vivemos em
uma sociedade sob o império da ordem e da justiça. Confessamos,
porém, que sentimos fugir paulatinamente esta esperança, sempre que
se avolumam assustadoramente fatos como este e vemos crescer a
impunidade, num ciclo vicioso, que nos faz antever a perda do controle
por parte das autoridades diante do incremento da violência.

Não pretendemos neste instante dirimir a controvérsia que
muitas vezes nos é colocada, sobre se o crescimento da violência é
devido às injustiças sociais, a uma desorganização em nossos sistemas
de valores, ou à debilidade do nosso aparelho repressivo e preventivo. A
causa não é só uma e as conseqüências, sempre impiedosas. O
problema da violência no Distrito Federal, no entanto, é cada dia mais
sério e não temos assistido qualquer ação que lhe possa dar cabo. Muito
pelo contrário, temos sabido que os órgãos de segurança estão cada vez
mais desaparelhados e desassistidos pelo poder público, atitude que nos
parece criminosa, em face de serem desviados recursos para obras de
suntuosidade e apelo político, em detrimento do trabalho preventivo
indispensável à segurança das pessoas.

Estamos assutados! Estamos aflitos! Estamos com medo!

O que fazer?

Somos jovens, falamos como jovens, para aqueles que se
incumbiram de dar viabilidade às nossas vidas. Queremos, como jovens,
fazer o que nos é próprio: queremos estudar, queremos trabalhar,
queremos brincar, queremos participar da vida e de nossas organizações
de uma forma conseqüente, com alegria, com esperança, com
perspectiva de futuro, em segurança, em ordem, em paz.

Temos buscado a forma de fazer, dentro do que nos limitam
as nossas capacidades. O futuro que hoje construímos nos cabe desde
já assumir. O presente, porém, tem sido muito duro e difícil de encarar.

Por este manifesto, ficam resgistrados nosso pasmo e nossa
indignação. Fica também o registro de nossa exigência de que fatos
como este não mais devam ocorrer como rotina de uma cidade sem lei e
sem justiça. E muito menos sem uma autoridade capaz de conduzi-la,
com sabedoria e competência.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFJA P. APOTO AO P L E N Á R I O
SF.TOR DF. TAQUTGRAF1A
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Quem assina esse manifesto é"7^TTÕÕrdenador do PSDB Jovem do Distri

to Federal e todos os jovens do Distrito Federal presentes a manifestação.

Nos nos somamos a esta posição de indignação e ao interesse de fã

zer justiça, porque uma situação como esta não pode continuar.

$^^>* Em nome do PT, e falo como Lider^xfiossa cancada^e

soma a manifestação sincera e concreta exigimos que sejam apurados os

fatos e que uma situação como esta não se repita.

Agradeço, também, à valorização do papel desta Casa, que é o de

contribuir para que as mazelas da sociedade deixem 'de existir.

Por um lado registramos pesar, mas por outro registramos alegria

em saber que os jovens da nossa sociedade conseguem j apesar de tudo > se sen

™ ***
tirem indignados numa situação como esta e diante dessa indignação

, é que achamos que podemos encontrar uma saída para a nossa juventude^

sta é a nossa posição.

O Deputado Cláudio Monteiro pede que se

registre a importância desta manifestação,

e que os 24 Deputados desta Casa se sonarri a estas pessoas inuma manifestação
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SETOR DE TAQUIGRAFIA
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DATA: 26/10/94 ORADOR: Agnelo Queiroz

O SR. AGNELO QUEIROZ - Sr. Presidente, peço a palavra, pela

ordem.

O SR. PRESIDENTE ( Benício Tavares) - Com a palavra o Deputa-

do Agnelo Queiroz.

O Sr, AGNELO QUEIROZ '(PC do B/Pela ordem) - Sr. Presidente,

pela importância do assunto, eu gostaria de registrar minha solidariedade, em

lnome do PC do B, a família de Cristiano Francisco do Nascimento, por esse bar-

aro assassinato, e dizendo que somos solidários e estamos indignados com isso

3 as vítimas inocentes estão pagando por essa política criminosa aplicada no

Distrito Federal,

i

O SR. JOSÉ EDMAR - Sr. Presidente, peço a palavra, pela ordein.

1 O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputado

José Edmar.

Antes, quero informar que, já abrimos exceção para o Deputado

Agnelo Queiroz, pois os Deputados não estão falando "pela ordem", pois estão

usando a possibilidade de fazer uma saudação, o Deputado que quiser poderá fa-
í

zer uso da palavra.
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DATA: 26/10/94 ORADORr José Edmar

O SR. JOSÉ EDMAR (PSDB, Sem revisão do orador.) - Sr, Presi-

dente, do mesmo modo, eu também gostaria de fazer esse registro de solidarie-

dade à população de Ceilândiâ, para que a nossa líder do PSDB, Maria de Lourdes

3rAbadia não estando presente, eu gostariyde falar em nome do PSDB' dizendo «que-

sentimos muito. Durante esses três anos, varias propostas, várias emendas, pró

jetos como instalação de postos policiais comunitários, que apresentamos nes-

ta Casa, não foram implementados na cidade. Vimos apenas essest postos polici-

aisVnas1 camadas mais ricas da própria sociedade. De qualquer maneira, não

oncordamos com o descaso que aí está.

Queremos nos solidarizar e dizer a esses jovens que estare-

mos aqui, sem medir , novamente, nesse próximo ano, tentando diminuir ocor-

<SI \/-~~ ^ » * " " "

rência desse nível e dizer que sempre receberão 'apoio e^solidariedade do cor-

po , da Casa e do PSDB. Ele que era militante do PSDB e que teve essa morte

bao bárbara, justamente quando paraticípava de um ato público político.
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SETOR DE TAQUIGRAFIA
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DATA: 26.10.94 ORADOR: DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO - Sr, Presidente, pela ordem.

O SR. BENÍCIO TAVARES - Com a palavra o Deputado Cláu

dio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO ( PPS - Pela ordem - Sem revi-

são do orador) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, em nome do PPS e em meu

nome, quero solidarizar-me com a família de Cristiano, bem como aos seus

amigos, para dizer que nos somamos à dor que estão sentindo.

Ao longo dos quatro anos de mandato nesta Casa, procu

rei alertar as autoridades sobre o grau de criminalidade crescente no Dis

trito Federal. Tive a oportunidade de trazer, no inicio do nosso manda -

to, no ano de 1991, o Sr. Secretário de Segurança Publica à câmara Legis

lativa do Distrito Federal para que, aqui, apresentasse seu projeto de

segurança para o DF, bem corno justificasse as ações de segurança que não

l
i

teriam tido efeito, no sentido de conter a violência presente em nossa

cidade. E não foram poucas as vezes que ocupamos esta Tribuna para de -

nunciar essas questões. Nos o fizemos pelo menos uma vez por mês, aler-

tando a sociedade sobre o grau de criminalidade e mostrando que o apare

lho de segurança pública do Distrito Federal, mesmo desejoso de prestar

uma segurança real à população, estava impedido de fazê-lo, por falta
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DATA: 26.10.94 ORADOR: DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO

de investimento e de consciência dos governantes, quanto à responsabilida

de para com a segurança pública.

Assistimos, ao longo desses quatro anos, o sucateamen

to, cada vez maior, do aparelho de segurança, ao ponto de estarem fazendo

conserto das viaturas com o auxílio da sociedade, e de estarem abdicando

até da possibilidade de ter alimentação para reverter essas verbas, no

sentido de minimizar os males maiores do sistema. Entretanto, alguns da-

dos não foram encarados de frente.

Tivemos oportunidade de ir, em comissão, ao Ministro

da Justiça para pedir-lhe e exigir o aumento do efetivo da Polícia Civil,

o que conseguimos apenas ao final deste ano. Infelizmente falta consciên-

cia maior dos governantes para com a questão da segurança. Buscou-se pa-

trocinar todo e qualquer tipo de obras

S/AYA
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patrocinar to^o e qualquer tipo de obra no Distrito Federal, mas não se promo-

veu nenhum investimento na cidadania. Esqueceu-se que esta atividade,tão essen-

cial para a sociedade deveria ser encarada como uma prioridade, e não fazer ape-
i • ^

nas ações políticas em momentos desagradáveis e tristes para as famílias.

J
O que assistimos por parte deste Governo foi a cada fato mar-

cante para a sociedade, a cada fato doloroso, uma medida

pjaleativa para contemplar a sociedade naquele exato instante. "*"*" -£morte do f i
i

Ihò da jornalista, imediatamente alocou-se recursos para a recuperação das via-

turas, e por um prazo não superior a 30 dias tivemos um patrulhamento alucina-

do no Plano Piloto. '"""""-̂ "Tatos como este que ceifaram a vida de Cristinao,

vimos a ação imediata, mas, no entanto, não duradoura deste Governo, que atuou

apenas naquele instante, <xpós a dor da sociedade, para dar uma resposta paleati-

A

vá a esta exigência da sociedade.
i

Quero aproveitar a manifestação pacifica dos senhores para

f A

solicitar, em nome de todos nos, que este movimento de basta contra a violência

( S±4^\*&*-)j/
<*> ̂-̂ - *r ~ vO

no Distrito Federal não v
s.̂ ' e não dev\/ser apenas um ato com lapso de tempo

curto. Que seja uma luta permanente e uma mobilização constante da sociedade,

para que possamos reverter isso.

Ha necessidade de união de toda a sociedade, para esclare-



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DF, TAQUIGRAFIA R APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI-: Aya REVISOR: Clarice H O R A : 1 0 : 3 0 N?: 0 . 1 9 - 2
i

DATA: 26.10.94 ORADOR: Cláudio Monteiro

cer a este Governo e aos Governos futuros a exigência da nossa população. E ne-

cessário que tenhamos a tranqüilidade de sairmos de nossos lares a noite, no

deslocamento à padaria mais próxima, sem termos o assombro e a preocupação de

estarmos sendo assaltados na esquina, de vermos pessoas serem violentadas no

instante imediato a saída de suas residências.

Queremos e desejamos que a sociedade civil se organize e

dL&> governantes o investimento necessário para que possamos ter,
!

não um estado psicológico de segurança, mas uma segurança real no Distrito Fede-

r|al.
\

NÓS e< nossos filhos merecen/isso. Queremos

continuar morando no Distrito Federal e não queremos que aqui se instale a

síridorme do medo, como ocorre no Rio de Janeiro e em São Paulo.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Depu

o:Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sr. Pré

sidente, Sras. e Srs. Deputados, também gostaríamos de manifestar a nossa soli-

djariedade a este movimento que,creio eu^ deveria e já deve estar se mobilizando

há bastante tempo, porque, infelizmente, a violência, tem sido algo presente na
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ida da sociedade de Brasiliay de outras cidades, como temos observado através

imprensa. V aumento da violência tem sido uma realidade prati-

qamente em todo o mundo. Isso certamente nos constrange a todos, porque sabemos

t *x

tíue o ser humano, caminhando para esta onda inexorável de violência, certamen-

te estará com o seu futuro e com o futuro dos •*" v,/ /filhos ameaçado,

Pois precisamos, de fato, dar um basta.

Lembro-me, por exemplo, que a violência não e uma coisa nova

i

djo Distrito Federal. Um crime hediondo ocorreu dentro da UhB, que e um lugar que

Administração daquela Casa deve preservar para • .. estudos, debates

científicos, . experiências no campo da ciência. No entanto, nem mesmo
i

ali foi respeitado o ambiente acadêmico, quando por uma briga do diretório aca-

i

demico, houve uma confusão e um inocente, que tinha sido recém-aprovado naquele

vestibular, foi alvo de uma bala chamada "perdida", mas perdida mesmo foi a vi-

da ;daquele estudante que não resistiu ao tiro e, portanto, veio a falecer.
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Recentemente _ vimos que nem mesmo a campanha política do Distrito Fede-

| reü. esteve isenta da violência, quando pessoas ligadas a Segurança Publica, talvez a

té por paixões políticas esqueceram a sua condição de Agente de Segurança, de pessoas

:que tem que proteger a sociedade e mataram a tire^um comerciante de Taguatmga que

enlutou t a m b m a vida da nossa cidade. (creditamos que o candidato envolvido

naquela discussão provavelmente até nem tenha culpa porque a paixão política,

s
qualquer paixacrexacerbada pode provocar aonda de violência^ ,

/ ^^/OtÍL.--/

a bom que conclamássemos aqueles que lidam na milícia política que pu

('pO^vtíL,^

dessem também dar um basta a violência, que pudessem se comportar de maneira tal a

respeitar a vida dos adversários políticos „ , Se silenciamos aqueles

Lque eventualmente se opõem a nós, estaremos agindo de forma não apenas ditatorial,

mas hitteriana, estaremos nos conduzindo como se fôssemos pessoas trazendo de volta os

t '
sreio que esse movimento

nêo deveria apenas se restringir a uma manifestação hoje, a nivel de Câmara Legislati-

va, mas que pudesse ser também uma campanha contra a violência nos meios de comuni-

cação, na televisão e às vezes até mesmo campanhas que são orquestradas, sabe lá

Deus por quem, para incutir na mente de jovens, de adolescentes, esse sentimen-

to de vingança, de ódio, de rancor. Então, que haja um movimento de basta a violen-
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cia, mas que seja pleno, que amplie as suas fronteiras para que possamos

discutir essa questão com profundidade e propor soluções reais.

Não adianta conter a violência apenas com o aumento do efetivo

da policia, com o aumento de verbas da União. Isso apenas é uma maneira

de tratar das conseqüências, mas é preciso agir nas causas. As causas da

violência têm suas raízes no problema do desemprego no Distrito Federal,

no problema social, e e ai que as autoridades precisam agir, rapidamente,

a nivel de Brasil, porque o problema de desestruturação sócio-economica

é um problema do País. Precisamos, de fato, ter a resposta a este grave

problema.

i . Portanto, presto minha solidariedade a este movimento. Que pos-
i

samos todos juntos, sociedade organizada e autoridades governamentais,

trabalhar para que, de fato, a violência seja uma coisa do passado.

Queira Deus que isso possa ser concretizado!

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra a Deputada

Maria de Lourdes Abadia.

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB. Sem revisão da oradora) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, movimento da juventude, represen-
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tantes e lideres comunitários presentes na Câmara Legislativa, eu gos-

taria, como Lider do PSDB, de registrar nos Anais desta Casa o nosso

protesto e, em nome do povo que representamos, o pedido de providencias

e de prioridade para a área de Segurança Publica do Distrito Federal.

Brasília nunca teve uma situação de abandodo e de desprezo

como a que estamos vivendo nos dias atuais, A cada dia que abrimos os

jornais, que ligamos os rádios, que vemos as televisões, observamos

que há uma violência maior. Matam trabalhadores, mães de família e

jovens, e nada se faz para deter a violência que campeia o Distrito

Federal. Foi dito aqui pelo companheiro que as causas da violência

tem raízes na área social. É verdade!
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Temos hoje em Brasília mais de 123 mil desempregados e
i
i
1 eu pergunto a vocês se alguém conhece a política social do Distrito Fede-

ral. Quem quiser saber o retrato da politica social deste Governo e só ir

à Rodoviária e procurar por um menor de rua, cujo apelido er "Caveirinha",

que há seis anos dorme lá, nas marquises da Rodoviária. Isso é uma vergo-

nha para Brasília, que já foi modelo de sociedade.

Quero lembrar e pedir o testemunho dos pioneiros de

Brasília que, como eu, como meus pais e como muitos de vocês, vieram a

esta cidade : havia trabalho, solidariedade; estudávamos à noite, sem pe_

rigo, sem correr risco de vida. Hoje, a maior preocupação dos pais é

deixar um, filho ir à escola. Tivemos, há poucos dias, a morte de uma cri_

anca na Expansão do Setor O, atingida por bala disparada por dois menores,

Onde está a política solcial desta cidade? Não adianta

somente aumentar o efetivo da segurança pública, é preciso definir uma pc)

lítica social, é preciso dar prioridade à segurança do cidadão, garantida

na Constituição. É necessário aplicar o dinheiro da segurança na seguran-

ça.
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Parabéns ao Júlio, Presidente da Juventude do PSDB, que

está liderando este e outros movimentos dos jovens de Brasília.

Como líder do PSDB desta Casa, conte comigo e com os

j Parlamentares do PSDB para que possamos, junto com vocês, fazer a cobran-

i
i , í

ca necessária que a sociedade de Brasília, com medo, aterrorizada, clama

a cada dia.

Deixo registrados meus sentimentos à família de Cris-
!
i

j tiano, esse jovem que foi vergonhosamente assassinado por não entregar

uma bicicleta. Que esses crimes que ficam impunes em Brasília sejam pelo

menos um alerta para que possamos cobrar deste Governo o seu dever, a sua

obrigação de olhar pala segurança no Distrito Federal.

Meus pesares aos amigos, à família de Cristiano, um

jovem que eu conheci e nos ajudou, umjovem cheio de vida, cheio de ideais

e que tão cedo teve que se despedir da vida pela violência que campeia em

nossa cidade.

Nos estamos com medo de viver hoje em Brasília, toda a

sociedade brasiliense esta com medo. Estamos perdendo a nossa cidade, que

não tem saúde. Estive esta semana no hospital: não tinha seringa nem anes-

tesia, o aparelho de câncer, o único de Brasília, está quebrado há meses e
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pessoas estão morrendo.

No mínimo, o que podemos fazer é subir nesta tribu-

na e denunciar,
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ITéputada Maria de Lourdes Abadia

de m o s dadas com vocs ir aonde temos -,^ir i^cobrar desse Governo que

está aí que pensa no Jtfetro e esquece a qualidade de vida de Brasília. /Muito
f l—

obrigada e vamos a luta, vamos cobrar!

O
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O SR.PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Ha expediente sobre

mesa .

f f

Solicito ao Sr. Secretario, Deputado Cláudio Monteiro,

q j.e proceda a leitura do mesmoj

(O Sr.Secretario,Deputado Cláudio Monteiro , procede

à leitura do seguinte :J
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R>0L5ÇteLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
VICE-PR ES 1DÊNC IA

GVP/94 Brasília, 25 de outubro de 19Q4

nte.

Tenho a honra de vir à presença de V. Ex4
•a comunicar que a Exma Sra Deputada ROSE MARY MIRANDA,

Vice-Presidente desta Casa Legis la t iva , deixou de comparecer à
sessão plenária ordinária de ontem em virtude de ter-lhe sido
prescrito repouso domiciliar por cinco (05) dias, a partir de 24
do corrente, conforme "Atestado Médico"anexo,

Tendo em vista as prescrições regimentais e as
normas contidas no Ato da Mesa Diretora nQ 056/92, solicito
seja este considerado como justificativa, de ausência, no período
prescri to (24 a 28 de outubro de

Valho-me do ensejo para renovar a V.
protestos de elevada estima e dist inta consideração.

ExmQ Sr.
Deputado BENÍCÍO TAVARES
DD Presidente da Câmara Legislat iva do D,F
N K S T A •

eoentião Cunha
Gabinete da Vlco-Preslddnola

SC/wts
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PROJETO £I NQ , cie 1994

Cria o Núcleo Rural Sucupira
na Região Administrativa do Riacho
Fundo e dá outras providências.

Parágrafo único. .ÍÍV..UÍMI lor,^ pno-írà ser
'i n í e r i o r ao iiiódulo r LU &i [:• revi _, r, o na legislação agraria.,
ficanoo vedado f «u-y r lop.-j..irüínto para. fins urbanos na área
abrangida polo Núcleo Rural o;a criado.

Art. 3Q i . < : - ai rançar <-,ua^ final idades, o
Núcleo Rural Sucupita implantara projetos cooperativos de
\> \ o d i,! o a o , p r o c & s s a m e n L o ;.- c o ni a rci<aliza 9 Ã O de ali m e n t o 3 e
ÍIUA ler iac-^prísias , ©m oíjn^oráncia com a r espec ti vá e^tru tur a
"vncíiar ia e com o mercado > .o n s um i dor.

I Pi. i mal .5C'i-"dOrt, :onvén j.í)-i a Lermos do
a j usr.es com órgãos do Govtsi rtu rt-oaritl c t s ri vi s Urx a
regularização fundiária d-v.-, pá. .;ela;i r uraxs • oxis 130 to-s na
área cio Núcleo Rural;

II ~ r£!ali:ai e^T.tido;' asp^" : ficas quanto ao
\j-so-do solo .previstos no ai t. 7Q, 9 4í) da --üTt nQ 333, c!e 13
^o - novembro de 199'";,; ' . •
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f MÍ ;. C' o c t ivas Mn fei co i L - À S ax - s t ti n te^ .ia ai o o, >Jo r lucl^-o ^..iral
0 t A C ' l d. d Cl1

V 1 1 - i:., r o fi i o v •,•> r o lo^ant^rnen to do oor f i i
1 G c I ,- •,:c.üfO.fi i co e c .-> •;.: a ~. i- r arü^M to o o. s p r op;"i T.: ;' a ,' i, t, c. ,
ar . .noatar L -'"j, , conc^GS i oi iar i.oi» e oos^e i. r o '7- oo Lo 1 r 3-c r urai''»
lu-x ÍAI I 'J ' : Í oo Nuclao Kura!, iji!í',upi i a ;

ÍX - PI j i í i C V c j r , (.-í^iUro da, c Jrnpa tenc, I a cio .̂
Ç^uiou ::t vo 0,0 D i 3 1 ri ;,o Saciar ai „ a reorganização !" .i
e^p-à'.1 :. ^1 , r T!Ü" oa^u /:açã'3 ^ a •zconoiráa i oca. l -•-; r a;:í i i eciona
c o i., P r ocas*c''Os P r oo^ ! i. i vco da a r e: a cio Núcleo Pu t a i .

A r t. 6Q ' > t. / i, < : i e n t i • a f. rn v i u o r na • . ' a \, a O o

Art , 7Q

A N E X O I

^artinuo do m a r c o l, 'ds cooi oíena^aa N~
á, 240 . v].4 , Lt/íí e C- 176.002,07;?. cravado nu P a i - c a de cJO'n;in ic
da Estrada as faltada que dá -^ces^o .a dr a n.j a do Riacho r^ndo ,
na divisa da Área Isolaoa EVN FUacno Fundo, se^uo DÊ-l a fa ixa
>.,!o dorn I n i o dessa ré f e r i da es r.,- ,-tda no r u''no 93 r a ] M o t de-.í d •, coin
o azimute de 79Q16'53" a Jií.Lanc La oa 2oO ,00m a\ i: o (uai co 2,
-.sã coordenadas ,N= 8. 240 , ''íõT, , s iG e F ~' i 7í, 337 , 34 L , cír-w^o rio
PC de. uma curvas dai ^ejue ^elo o;^--,envolvimen to dosca
r • e f e r i da c u r v. H a distar,^ i a da l . 'Z 3 6 , 4 V/ m , a :, n o \--, & r c < i -:J - oi e
cor i-o> nadas N - 8 . :'4K 39 '- , ;?07 L-: C- 177 =>4S , 7t>8 , cravado no
p.-ov. i,no 'PC . dsssc ponto , dobra -A dí í>;í t;a o >egue "no a-: ín\u!'.c
f - e . Sós ;?(-i' OG" a d.í ^tanc j ^ de oO „ oo • "© ti o-., a t é o i, tarco «i , , cie
| OO i U..:'1 Ti ~'íO«^-r? N v í3 , '•'-+ L , 5'"' T i /V

^'b t t1'- u a l i ' f t à í.òj,iiv'ífj Cd-' o
L75v^.., ' OO" a <á i 'i maneia ao L , _"j*4^ , OOiu , a c f i '3 IV..-AC co 3 , oi»?

roo \ •••'• • i ;t,da';- N - S ÍNtO , jl':- ' \iC';. ü '* - , 7 7 . o '3'.' . \-.-Z.<\ \ ,:!a ' ';••' v i- ,-e ••*
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d c.1 Z i," i? O - J - " f jO" " a ' i •;> Lar c i a • < v l , "' '" 'o 5ó(.-| a K.G o Mar c v. •'-,, d t;
cc 'o i^onada^ í v l ~ .-i, ".,. "< , : 3 o ' " , ] / ' " ' a • " '."'•.• 177 ,826 : dal -..— -us ã
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oir<;j.L í" :•. cio our; -,JQÜV Riacho Fundo, «33 iroardenaaa'; N
8 ,1' 40 , ò37 , OC.C 6 •': -'• i ''5 . £-51 ^fc-t/6 ; daJ ^egua pelo cor i ec-i,:-
R I acho Fundo abai x o uma a i s !: anc i a da 26 5 , OOni .-x té o r.'u r c.:o ^ ,
de c o o r d e n a d a £ M - G h 2 4 O - 4 Z 5 „ 7 5 ̂ e i" - ,1 7 o . O l O . 3"? O s --1 a v a d o 1 1 e
iTiar^i^i'! esquerda do -;;ot r-?go Diacho Fungo.; dai •.-•oyuií a
«squüida cot i • rontando c j.-i a Arei. Isolada S/N R j.í;c ;•.•;:< Furioc \~\^
• \ ,íii''U t; 3 ''V.-Q l '">' !="!\j " .;< dl s t 7, n c 1.1 <Js --3 O 7 , OC/TM , a t:-i o -ia • c o L O , '.'•;;
c. co i de nadas N - í1.. 240 . 6P. -., c.21 & £ - l /o . 7^*1. G27 r da,L do - <•

di^iancia o e S47hOOnu ;̂  "i L andando u 1r-.-.i,i"co l, • pornô Cí,

JUSTIFICAÇÃO

A j, i m-ári t a r a popu l ação á u g r ande
dosa rio deste final .se ./óculo. A fnedida qua crescem as
líiassds • popul-acion-Als e oco i fã 3a u deslocamento para as
y í andas, c i ciadas , aurncinta •:, ne,ceoSiGÍace _ de , . 10 rra n imo , Lê n La r
•xcompanhar de porto A P r oouç^Q <^e aliirientos , Al ias, olá l cíius
j a ei i s:.-, f-:; r a que a populaç-.u • cresce em pt opoi çôes geométr icas,
y ,a pf oouçâo -i^ ii ím-'r-,Los, em propor çao ai i tmètica, !:\or
i-iso, pf o j e tos Qus-a reoat tís;n a ueri a para tor na-la produt iva
.^.ív-hui j ! "3cebyr ™odo o .i pó 3. o das autor lotadas publicas, coir-o o
a c, rfuiçáo de núcleos r ut c f \ ̂  „ ' eu Io n ú m-SM o de pro je tos de Ic.i ,
ÍV j j e eiít torno aa dezenove, demonstra b e rã a i.rfioor tánc .' a qrj'";
es La Casa dá ao assunto„

A área onde se localj ,:a o núcloo r ur ai.;
c u/ia criação ora é proposta, físta serri podei viabilizar a
Pt odução agrícola, por fai t^a de uma leojí"?- Lacão que faoil í. te
a vida dos produtores, e a cr i a cão da núc-3 ao;:- t gr ais Lém s o
demonstrado como o mo i o e ^"icaz ^dotado por ss tá 0-,vsa pá i'a
tentar resolver alguns c c s mu i t o 5 p r o o l o > . i a s q u e e *. i s t e m no s
-setores - produtivos de no^:,a aQr ..eu V tui <-•,

Como divê r sós outros pró Jatos ia
apresentados nesta C a ^ a , alguns >:io--i quais J 4 - '3s
t,ransforinararn ern lei C . C F , ucã nç 548 , de Z?3 de setetubro do
-.'3 i 'Xj>) pr o t f1.; n d © m o s,, corn ,$, or^Sí.int© .or opo^t.^ , contai coi'í ''J
a pó i o , í o 3 n o b t ' i.. '••, F1 a r e s pa ia .; p i • o v a r a c r ] a c a o d ü w u < • c c-
Rur ai ' Sue u p j. rã, con-st-an t- do p r -^3 n te u,- o já Io da l-j i .

F'"i .iM.ido BENÍCIO TAVARES
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PARTIDO DOS
GABINETE DA

u

R E Q U E R I M E N T O NQ

S O L I C I T A A CONVOCADO DO S E C R E T A R I O
ÜE S E G U R A N Ç A P Ú S L I C A DO G O V E R N O DO
D I S T R I T O FEDERAL, G E N E R A L RUBEM
AUGUSTO T A V E I R A , P A R A PRESTAR
E S C L A R E C I M E N T O SOBRE A S I T U A Ç Ã O DA
S E G U R A N Ç A P Ú B L I C A N O D I S T R I T O
• F E D E R A L .

Senhor P r e s i d e n t e ,

R e q u e i r a a V. E x a', ri a -Forma do A r t i g o -10B, i n c i s o
I I , d o R e g i m e n t o I n t e r n o d a Câmara L e g i s l a t i v a do D i s t r i t o
F e d e r a l , convocação do G e n e r a l Rubem T a v e i r a , S e c r e t á r i o de
S e g u r a n ç a P ú b l i c a do G o v e r n o d o D i s t r i t o F e d e r a l , para
prestar e s c l a r e c i m e n t o s , em P l e n á r i o , sobre a s i t u a ç ã o da
Segurança P ú b l i c a n o D i s t r i t o F e d e r a l , e s p e c i a l m e n t e - a
r e s p e i t o da e s c a l a d a de v i o l ê n c i a r e g i s t r a d a no DF nas
ú l t i m a s semanas.

Nos ú l t i m o s d i
de a s s a s s i n a t o s que a 1 1 n
c i d a d e s s a t é l i t e s , A i m p
estes -Fatos, o quü
ac o n t e c i m e n t o s , também
não tem condições
e s p e c i a l me n te p o r q u e
o s t e n s i v o e p r e v e n t i v o p

O u t r o s s i m , não
Segurança P ú b l i c a do DF
crescimento do n í v e l de

Por não d i
preocupados com essa
p o p u l a ç ã o , s o l i c i t a m o s o
Segurança para prestar a
r e f e r i d o s .

J U S T I F I C A Ç K Q

as temos nos d e p a r a d o
g em, p r i n c i p a l m e n t e a
rensa l o c a l tem n o t t c t
y o mesmo tempo que
serve pá r1 a assustar a
de proteção contra
há 'uma a u s ê n c i a de
or parte da p o l í c i a m i

sabemos que ações a
esto i m p l e m e n t a n d o p

c r i m i n a l i d a d e em nossa
spormoü de t a i s i
questão que afeta a
c o m p a r e c i m e n t o do Sr,
esta Casa os e s c l a r e

com uma s e r i e
p o p u l a ç ã o ' das

ado a m p l a m e n t e
i n f o r m a dos

p o p u l a ç ã o que
t a i s atos,
p o l i c i f i m e n t o

l t tar ,
S e c r e t a r i a de

ara d e b e l a r o
s c i dades.
nformações e
segurança da
S e c r e t á r i o de

c i m e n t o s a c i m a

S a l a das Sessões,

D e p u t a d
L i d e

de o u t u b r o de 1934,



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DF, TAQUIGRAFTA R APOIO AO P L E N Á R I O
SETOR DE TAQUIGRAFIA

SHEILA REVISOR: ARNAUD

ORADOR:

HORA:10.45 N<?:0.22.09

l &

O SR.PRESIDENTE (Benício Tavares ) - Passamos à

ORDEM DO DIA.

i f
Solicito ao Sr. , Secretario yNque proceda a leitura do

item.

, t
( O Sr. Secretario , Deputado Cláudio Monteiro , pro-

cejde a leitura do seguinte: )

ITEM N° 01

Apreciarão do Veto Parcial ao Projeto de Lei n° 560, de
í 992, que "Dispõe sobre a obrigatoriedade de tratamento e internamente a
portadores do vinu da AIDS, autoriza a criação da Casa de Apoio e dá outras
providências"., de autoria do Deputado Gilson Araújo.

OBS; O Veto incidiu sobre os §§ 1° e 3° do art 1°.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA K APOIO AO PLENÁRIO
SF.TOR DF, TAQUIGRAFIA

TAQUI.: NEY REVISOR: STEIN HORA: IQhSO1 N?: Q.23.l

DATA: 26-10-94 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Sr

Deputado Cláudio Monteiro.



NEY/STEIN 26.10,94 10h50' (CLÚDIO MONTEIRO) 0.23,2

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PPS. Profere o seguinte parecer:) -

Sr. Presidente, Sras, e Srs. Deputados, este é o parecer da
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

PROJETO DE LEI N° 560/92

"Dispõe sobre a obrigatoriedade de tratamento e

internamente a portadores do vírus da .AIDS. autoriza a

criação da Casa de Apoio e dá outras providências."

Autor: Deputado GILSON ARAÚJO
Relator: Deputado CLÁUDIO MONTEIRO

RELATÓRIO DO VETO N° 194

Por intermédio da Mensagem n° 198/94 - GAG, e Exnio. Sr. Governador do

Distrito Federal, com base no art. 74, § 1°, da Lei Orgânica do Distrito Federal vetou,
parcialmente, os parágrafos 1° e 3° do art. 1° do projeto de lei supracitado, que agora retoma a

esta Casa Legislativa para apreciação do referido veto.

A proposição em tela trata da obrigatoriedade de tratamento e intemamento a

portadores do vírus da AIDS, autoriza a criação da Casa de Apoio e dá outras providências.

Xá justificativa, o autor. Deputado Gilson Araújo, destaca a necessidade de se

editar normas no sentido de minimizar o sofrimento das pessoas que sofrem desse mal.

Quando em tramitação nessa Casa, o projeto de lei foi aprovado pelas Comissões

de Constituição e Justiça - CCJ, Economia. Orçamento e Finanças - CEOF e Assuntos Sociais -

CAS, tendo esta última levantado dúvidas de natureza constitucional, que culminaram com o

retorno do projeto à CCJ e a aprovação de uma emenda modificativa.

Submetido, à apreciação do Plenário, o projeto de lei foi aprovado em 2 turnos,

sendo a seguir encaminhado ao Exmo Sr. Governador para sanção.

O Exmo Sr. Governador do Distrito Federal sancionou o projeto, transformado na

Lei n° 765-'94, mas vetou parcialmente os parágrafos 1° c 3° do art, lft. por considerá-los

respectivamente, contrário ao interesse público e inconstitucional.



c .

Nas razões do veto ao parágrafo primeiro, o Governador salientou que, ao proibir
a assinatura de convênios entre instituições privadas e o Sistema Único de Saúde •- SUS, na
hipótese dessas instituições não atenderem e internarem aidéticos, o referido parágrafo impedirá
que diversas áreas especializadas da medicina fumem convênios com o SUS, trazendo prejuízo
ao atendimento de pacientes que necessitam de tratamento mais sofisticados.

No que tange ao parágrafo terceiro, onde está previsto que os hospitais que nào
atenderem a exigência da lei, responderão civil e penalmente nos termos da lei, foi argumentado
no veto que a inconstitucionalidade do dispositivo é flagrante., uma vez que é de competência
exclusiva da União legislar sobre Direito Civil e Penal.

Assim, o Projeto de Lei retoma à essa Casa para apreciação do referido veto.

É o relatório.

ART/gsj



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO Dfv TAQUIGRAFTA ' R APOTO AO PLENÁRIO

SETOR DE TAQUTGRAFIA

TAQDI.s Cláudia REVTSOR: M. stein HORA: 10:55N°:0~24/1

DATA: 26/10/94 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Em discussão.(Pausa.)

Não havendo quem queira fazer uso da palavra, encerro a dis

;ussao

putados para a votação secreta.

Em votação.

t f x

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos Srs. De-

(Procede-se a chamada)

S/ HONDA



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQÜI.: HONDA

DATA:
26.10.94

REVISOR: ALZIRA

ORADOR:

HORA:llh50' N»: 25/1

O SR. PRESIDENTE ( Benício Tavares) - Encontram-se pre-

sentes apenas 11 Deputados, o que coincide com o numero de votos encontra-

dos na urna.

Não havendo quorum para deliberação, declaro encerrada

a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às llhSOmin)


